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Programa da Embraport monitora
quatro ninhos de gavião asa-de-telha

Oficinas culturais
utilizarão material

reciclado
As oficinas culturais programadas

pela Embraport para este ano terão
como tema o uso de material reciclado
e a sustentabilidade. Garrafas PET, pa-
pel, latas e vidros serão transformados
em objetos de decoração ou para uso
no dia-a-dia, como terrários e aromati-
zadores.

Segundo Andréa Villariño, coorde-
nadora de relacionamento da Embra-
port com a comunidade, o uso de mate-
rial reciclado é uma forma de conscien-
tização sobre a necessidade de cuidar
do meio ambiente e também uma opor-
tunidade para gerar renda. Em comuni-
dades como a Ilha Diana, onde a coleta
de lixo é feita uma vez por semana, o
uso de material reciclado ainda pode
ajudar os moradores a controlarem um
grande problema, o acúmulo de lixo
gerado pela própria comunidade.

 "Nós já vínhamos utilizando a reci-

clagem em oficinas de artesanato e
agora decidimos ampliar as aplicações
para outros materiais, como vidros de
conservas, por exemplo, e colocar o
cuidado com o meio ambiente como
parte central em nossos projetos", afir-
ma Andréa. Nas primeiras oficinas de
2009 serão usadas garrafas PET para
fazer terrários - objeto com pedras, car-
vão vegetal, terra e plantas que per-
mite observar o desenvolvimento dos
vegetais em um ambiente natural, e
também pingentes decorativos para
colocar em cortinas.

SUSTENTABILIDADE

Quatro ninhos de gavião asa-de-te-
lha (Parabuteo unicinctus) foram en-
contrados e monitorados pelo progra-
ma da Embraport para acompanhamen-
to e resgate desta ave de rapina. O ga-
vião asa-de-telha é encontrado desde o
sul dos Estados Unidos até a América
do sul, mas no estado de São Paulo ele é
cada vez mais raro e só é visto na região
da Baixada Santista e Cubatão. Um dos
ninhos foi encontrado em uma árvore
do jardim do hospital Guilherme Álvaro,
no bairro do Boqueirão.

O gavião asa-de-telha faz ninhos em
árvores altas e costuma pôr entre dois e
quatro ovos que levam de 30 a 35 dias
até o nascimento dos filhotes.  Com 40
dias, os filhotes começam a voar e cos-

tumam ficar na companhia dos pais
por cerca de dois anos. Diferentemen-
te das outras espécies de gavião, o
asa-de-telha não vive sozinho e caça
em grupos, o que permite a estas aves
capturar presas grandes como uma le-
bre, por exemplo.

O programa da Embraport moni-
tora, na área do empreendimento, al-
guns gaviões desde setembro de
2006, por meio de equipamentos de
radio colocados no dorso das aves
e do acompanhamento em campo.
Segundo o biólogo Bruno Kamada,
responsável pelos programas de mo-
nitoramento e conservação da fau-
na silvestre da empresa, dos seis
ovos encontrados nos quatro ni-

nhos, apenas uma ave sobreviveu,
o que pode indicar que esta dificul-
dade na reprodução seja um dos mo-
tivos para que a ave esteja em risco
de desaparecer no estado.

ANIVERSÁRIO

Parabéns a Santos e seu Porto
A cidade de Santos comemora em

26 de janeiro 170 anos e no dia 2 de
fevereiro o porto completa 117 de
inauguração oficial. Santos e seu por-
to têm participação marcante na his-
tória do Brasil. Por volta de 1540, Braz
Cubas transfere o porto da baía de
Santos para a parte de dentro do es-
tuário para protegê-lo contra os ata-
ques de piratas, fundando aí uma
nova povoação além de São Vicente,
que foi a primeira do Brasil. Em 1546 o

povoado passou a ser a Vila do Por-
to de Santos e em 1839 foi elevado
à categoria de cidade.

Inaugurado oficialmente em 1892
com 260 metros de cais no Valongo, o
porto de Santos recebeu no dia 2 de
fevereiro daquele ano o vapor Nas-
mith, de bandeira inglesa. Segundo a
Codesp, desde a inauguração passa-
ram pelo Porto de Santos mais de 1
bilhão de toneladas de cargas. Em
1892 foram movimentadas 125 mil to-

neladas. No ano passado o volume
atingiu 79 milhões de toneladas.

A Embraport parabeniza a cida-
de, todos seus moradores, o Porto
de Santos e as pessoas que atuam
na atividade portuária pelos aniver-
sários. Para a empresa, é motivo de
satisfação e honra poder participar
do progresso de Santos e de seu
porto e contribuir para consolidar a
região como um dos principais pó-
los de desenvolvimento do país.

Filhote com duas semanas de vida
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